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Resumo 
 

Este artigo tem por finalidade apresentar uma das discussões realizadas no 
NEPECAMPO – Núcleo de Estudos e Pesquisas da Educação do Campo vinculada 
à Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS). O estudo em questão tem por objetivo principal realizar um 
levantamento das pesquisas relativas à Educação do Campo nos cursos de 
Formação Inicial e Continuada de Professores do Campo produzidas na UFMS a 
partir de 2007, que versam sobre a Educação Popular e a Pedagogia da Alternância. 
A intenção preponderante é compreender como essas produções vêm tratando 
essas temáticas na instituição em questão. No ano de 2007, o Ministério da 
Educação, por intermédio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade (Secad), lançou o Procampo - Programa de Apoio à Formação Superior 
em Licenciatura em Educação do Campo, com o objetivo de subsidiar a 
implementação de cursos regulares de Licenciatura em Educação do Campo nas 
instituições públicas de ensino superior que demonstraram interesse na adesão da 
proposta, voltados especificamente para a formação de educadores para a docência 
nos anos finais do ensino fundamental e ensino médio nas escolas do campo em 
várias áreas de conhecimento. Tal movimento surge, de acordo com Rossi (2014), 
da articulação de pesquisadores de várias áreas de educação, juntamente com 
membros dos movimentos sociais pela Terra, que têm trabalhado para garantir o 
direito à educação de qualidade para aqueles que vivem do e no campo. No intuito 
de alcançarmos os objetivos desse estudo, utilizaremos uma abordagem qualitativa, 
adotando como metodologia, o estado da arte que pela sua natureza descritiva da 
produção acadêmica, nos permitirá reconhecer as proximidades e singularidades 
destas temáticas. Para efeito deste estudo, tomamos por referência a análise 
documental enriquecida e acrescida de reflexões engendradas a partir da 
interlocução com autores como: Arroyo (2007), Brandão (2008), Caldart (2011), 
Molina (2011), Queiroz & Silva (2007), Rossi (2014) e outros. O intuito é trazer para 
o debate reflexões sobre o Procampo no âmbito das políticas educacionais e da 



formação docente na relação com Educação Popular e a Pedagogia de Alternância. 
Em alguns dos resultados obtidos a partir dos levantamentos, identificamos 136 
trabalhos que foram produzidos na instituição de nosso interesse. Sendo assim, num 
primeiro momento, das leituras dos resumos destas produções buscaremos 
identificar, quais destas tem como objeto de estudo as temáticas supracitadas para 
em seguida passarmos às leituras na íntegra de cada pesquisa, intentando com isto 
responder aos objetivos deste estudo. 
 
Palavras-chave: Educação do Campo, Educação Popular, Formação de 
Professores, Pedagogia de Alternância, Procampo. 
 
Resumen: La finalidad de este artículo es presentar una de las discusiones 
realizadas en el NEPECAMPO – Núcleo de Estudos e Pesquisas da Educação do 
Campo con vinculo a la Licenciatura en Educación del Campo en la Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). El estudio en cuestión trae como objetivo 
principal realizar un levantamiento de las investigaciones acerca de la Educación del 
Campo en los cursos de formación inicial y continuada de profesores del campo 
producida en la UFMS desde 2007, que hablan acerca de la Educación Popular y de 
la Pedagogía de la Alternancia. La intención es comprender como esas 
producciones traen eses temas en esta institución.  En el año de 2007, el Ministerio 
de la Educación, por medio de la Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização 
e Diversidade (Secad), lanzó el Procampo – Programa de Apoyo a la Formación 
Superior en Licenciatura en Educación del Campo,  con el objetivo de subsidiar la 
implementación de cursos regulares de Licenciatura en Educación del Campó en las 
instituciones públicas de enseñanza  superior que apuntan interés en la adhesión de 
la propuesta, vueltos específicamente para la formación de educadores para la 
maestría en los años finales del enseño fundamental e enseño medio en las 
escuelas del campo en varias áreas del conocimiento. Tal movimiento surge, según 
Rossi (2014), de la articulación de investigadores de diversas áreas de la educación, 
juntamente con integrantes de movimientos sociales por la Tierra, que han trabajado 
para garantir lo derecho a la educación de calidad para aquellos que viven del y en 
lo campo. En el objetivo que pretendemos  alcanzar con este estudio, utilizaremos 
un abordaje cualitativo, con la metodología del estado de la arte que por su 
naturaleza descriptiva de la producción académica, permitirá a nosotras reconocer a 
las proximidades y singularidades de estas temáticas. Para efecto de este estudio, 
tomamos por referencia la análisis documental enriquecida y acrecida de reflexiones 
engendradas a partir de la interlocución con autores como: Arroyo (2007), Brandão 
(2008), Caldart (2011), Queiroz & Silva (2007), Rossi (2014) y otros. El objetivo es 
traer para el debate reflexiones acerca del Procampo en el ámbito de las políticas 
educacionales y de la formación docente en la relación con Educación Popular y la 
Pedagogía de la Alternancia. En algunos de los resultados alcanzados a partir de los 
levantamientos, identificamos 136 trabajos que fueran producidos en la institución de 
nuestro interés. Así, en un primer momento, de las lecturas de los resúmenes de 
estas producciones buscaremos identificar, cuáles de estas tienen como objetivo de 
estudio las temáticas citadas para en seguida pasarnos a las lecturas del todo de 
cada investigacione, intentando con esto responder a los objetivos de este estudio. 
 
Palabras clave: Educación del Campo, Educación Popular, Formación de 
Profesores, Pedagogía de Alternancia, Procampo. 
 



Abstract 
 
The aim of this article is to present one of the discussions held by NEPECAMPO 
(Center for Studies and Researches on Rural Education) , which is linked with the 
Degree in Rural Education of the Federal University of Mato Grosso do Sul (UFMS). 
The study presented in this article intends to conduct a data collection of the 
researches on rural education in the initial and continuing education for rural school 
teachers. These researches have been produced in this university since 2007 and 
they discuss Popular Education and Pedagogy of Alternation. The main intention is to 
comprehend how these researches deal with these aforementioned topics. In 2007, 
through the Department of Continuing Education, Literacy and Diversity (Secad), the 
Ministry of Education launched the Procampo - Higher Education Support Program 
for Degree in Rural Education. The Procampo intend to subsidize the implantation of 
regular courses in Rural Education Degree in public higher education institutions that 
have shown interest in accede to the program plan. These courses are focused 
specifically on educators training and they cover the teaching of various learning 
areas in the final years of elementary school and high school in rural educational 
institutions. This is possible, according to Rossi (2014), when there is communication 
and connection between researchers from various teaching and educational areas, 
along with members of rural social movements, who has been working to ensure the 
right to high quality education for those living in the countryside and making a living 
from farming. In order to achieve the objectives of this study, we are going to use a 
qualitative approach, adopting as methodology the state of the art that, by its 
descriptive analysis of academic work, will allow us to recognize the similarities and 
singularities of these thematics. For this study, we are going to take as reference the 
documentary analysis enriched with reflections sparked by the interlocution with 
authors such as: Arroyo (2007), Brandão (2008), Caldart (2011), Molina (2011), 
Queiroz & Silva (2007 ), Rossi (2014) and others. The aim is to promote reflections 
on the Procampo in the framework of educational policies and educator training in 
Popular Education and Pedagogy of Alternation. In some results obtained from the 
data collection, we have identified 136 studies that were produced in the educational 
institution analysed in our research.Therefore, at first, from the readings of the 
synopsis of these research papers we will try to identify which of them has as its 
subject of study the aforementioned educational themes. After that we can read them 
in full, attempting to meet the aims of the study presented. 
Keywords: Rural Education, Popular Education, Educators Training, Pedagogy of 
Alternation, Procampo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A Especialização em Educação do Campo  

 

A UFMS desenvolveu, em parceria com a SECADI (Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade), no período de 2009-2011, o Curso de 

Especialização em Educação do Campo, na modalidade a distância, com 450 

inscritos, 250 selecionados e matriculados, 145 concluintes. Uma nova turma iniciou 



em dezembro de 2012 com 600 inscritos e 350 alunos selecionados e matriculados, 

concluindo a pesquisa em agosto de 2014. Já para o ano de 2015 terão início mais 

duas turmas, com previsão para atender mais 300 alunos. 

A especialização opera para dar formação continuada aos professores/as, 

preferencialmente que atuam em escolas do campo, técnicos/as das Secretarias de 

Educação que atuam com as temáticas da educação do campo; participantes dos 

movimentos sociais, demais membros das comunidades do campo, todos possuindo 

ensino superior completo, preferencialmente uma licenciatura. 

No documento de divulgação da chamada para as inscrições na turma de 2015, 

encontram-se expostos os objetivos do curso, são eles: 

 

Oportunizar o acesso à formação continuada de professores/as, gestores/as 
e demais sujeitos envolvidos com a Educação do Campo para: 
- problematizar, contextualizar e compreender a atual conjuntura do campo 
brasileiro e sul-mato-grossense; 
- problematizar e compreender o ato pedagógico com práxis política e 
contra-hegemônica; 
- proporcionar a pesquisa, a reflexão e o debate sobre o fazer político-
pedagógico nas escolas do/no campo, considerando a diversidade do 
universo camponês; 
- propor e construís materiais de apoio político-metodológico com as 
escolas do campo e seus protagonistas; 
- desenvolver, em parceria com os movimentos sociais do campo, 
processos de formação continuada sempre em movimento; 
- equacionar dificuldades de acesso e permanência a processos formativos 
específicos com o objetivo de construís, coletivamente, uma educação 
básica do campo compartilhada, emancipatória e comprometida com a 
superação do modo de produção capitalista; 
- cumprimento das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica das 
Escolas do Campo (2002) e do PRONACAMPO. 

 

Para tanto, a breve descrição dos objetivos do curso anuncia seu cuidado para com 

as demandas emancipatórias das populações camponesas. 

 

A LEduCampo e o NEPECAMPO: o lugar de onde as pesquisadoras falam 

 

A LEduCampo (Licenciatura em Educação do Campo), abreviação do curso na 

UFMS, é composta por docentes com diferentes formações, isto para que o projeto 

multidisciplinar fosse viável dentro das três áreas de formação propostas.  

A primeira turma do curso de licenciatura em Educação do Campo, teve início no 

mês de julho de 2014. Foram oferecidas 40 vagas para a área de Matemática, 

todavia, essa primeira turma iniciou com 30 alunos.  



Todos os alunos são do interior do Mato Grosso do Sul, de 13 diferentes cidades do 

estado.  

Os alunos vêm a Campo Grande, onde são custeadas suas despesas de 

hospedagem e alimentação por meio do convênio com o MEC/SECADI. A dinâmica 

é de vinda à Universidade um final de semana por mês, além de um período 

concentrado, vinte dias em período integral, de aulas nos meses de férias escolares: 

janeiro e julho. Portanto, muitos deles já têm traçados objetivos profissionais, que no 

momento não seriam absorvidos pelas instituições que regulamentam a educação 

básica no estado de MS e nos municípios. No estado de Mato Grosso do Sul, várias 

escolas foram classificadas como “do Campo”, com essa denominação o eixo 

temático Terra, Vida e Trabalho1 passa a constituir os currículos dessas unidades 

escolares, tal inserção poderia ser significativa para os licenciandos atuarem 

profissionalmente, todavia os responsáveis por esse eixo, são, em sua maioria, os 

professores já concursados de diversas disciplinas, que têm necessidade de 

complementar a carga-horária. Portanto, tais fatos fomentam ainda mais a 

necessidade de um próximo passo na luta por essa licenciatura, qual seja a 

constituição do espaço de atuação profissional para seus egressos. 

Os professores da LEduCampo, farão visitas às comunidades em que os alunos 

residem, a fim de conhecer suas necessidades e também as especificidades do 

público. 

A criação do Núcleo de Pesquisas em Educação do Campo, NEPECAMPO2, que 

tem como membros os docentes da LEduCampo e outros interessados, visa 

fomentar a formação teórica dos professores que, em parte, não possuíam formação 

específica sobre a temática do Campo, além de ter como projeto a divulgação em 

eventos científicos e periódicos, as ações empreendidas por seus membros no 

contexto da licenciatura em Educação do Campo na UFMS.  

Ou seja, fica evidente, a partir do lugar de onde falam as pesquisadoras: a 

LEduCampo, o quão relevante são as temáticas de Pedagogia da Alternância e da 

Educação Popular. As próprias autoras desse artigo não tinham formação que 

tratasse dessa temática, ambas são da área de Matemática, para tanto no referido 

                                                
1
 O eixo temático em questão trata questões referentes ao Campo nas escolas de educação básica 

classificadas como do Campo no estado de Mato Grosso do Sul. Como uma disciplina, qualquer 
professor, efetivo ou temporário, pode ministrá-la.  
 
2
 Para mais informações, acesse: http://nepecampo.wix.com/ufms 



grupo, várias temáticas referentes a educação do Campo são colocadas em pauta, 

entre elas a Educação Popular e a Pedagogia da Alternância, conceitos esses que 

permearão nossa análise das pesquisas no curso de especialização em Educação 

do Campo. 

  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Passaremos a definir nossos referenciais teóricos, estes ampararam – nos em nossa 

investigação. 

 

A Educação do Campo 

Os dados obtidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no censo 

de 2010, apontaram que cerca de 84% da população brasileira vive nas áreas 

urbanas do país. Portanto, apenas 16% da população tem as áreas rurais do Brasil 

como seu local de trabalho e moradia. Então, por que a necessidade de nos 

dedicarmos a formar professores para a atuação específica no Campo? A histórica 

precarização das escolas do meio rural, as dificuldades das classes multisseriadas, 

a alta rotatividade de professores nessas escolas, entre outras características 

peculiares das unidades situadas no meio rural, trazem uma necessidade de 

melhoria das condições de formação docentes para quem reside e/ou pretende atuar 

nas escolas do Campo. Nos últimos anos, políticas públicas que levaram ao 

encerramento das atividades de escolas rurais e encaminhamento dos estudantes 

às instituições urbanas3, fortaleceram a estigmatização do Campo como ambiente 

obsoleto e estéril, principalmente para os jovens. 

Após um grande período sem a merecida atenção para seu desenvolvimento, 

surgem algumas iniciativas que visam a valorização das comunidades rurais: a 

sanção da lei que tramitava há oito anos no congresso que dificulta o fechamento de 

escolas do Campo4, assim como a emergência de políticas de incentivo à formação 

de professores para atuação específica em ambientes rurais.  

                                                
3
 Pesquisa da Folha de São Paulo com base em dados do Censo Escolar, mostrou que de 1994 até 

esse ano, mais de 32 000 escolas localizadas em áreas rurais foram fechadas. Acesso em 01 de set. 
de 2014. < http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2014/03/1420332-pais-fecha-oito-escolas-por-dia-
na-zona-rural.shtml> 
 
4
 Dados obtidos em: http://www.brasil.gov.br/educacao/2014/03/dilma-sanciona-lei-que-dificulta-

fechamento-de-escolas-rurais 

http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2014/03/1420332-pais-fecha-oito-escolas-por-dia-na-zona-rural.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2014/03/1420332-pais-fecha-oito-escolas-por-dia-na-zona-rural.shtml


Segundo Rossi (2014), a articulação de pesquisadores de várias áreas de educação, 

juntamente com membros dos movimentos sociais pela Terra, têm trazido resultados 

importantes para garantir o direito à educação de qualidade para aqueles que vivem 

do e no campo. 

De acordo com Caldart, a relação do/no campo se estabelece por “No: o povo tem 

direito a ser educado no lugar onde vive; Do: o povo tem direito a uma educação 

pensada desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e às 

suas necessidades humanas e sociais” (p. 18) 

 

 

A pedagogia da Alternância: 

A pedagogia da Alternância como modelo de formação foi desenvolvido por 

camponeses da França em 1935. Sua constituição se deu para amenizar o tempo 

gasto por seus filhos durante o caminho de ida e volta para a escola ou, até mesmo 

evitar que esses tivessem de ser enviados para morar em centros urbanos, se 

distanciando da família e da realidade camponesa. 

Atualmente, muitas escolas de educação básica, as escolas técnicas e, mais 

recentemente os cursos de licenciatura em Educação do Campo que têm como 

público as populações indígenas, ribeirinhas, quilombolas, pantaneiras, do campo e 

com outras especificidades, têm no modelo da alternância a oportunidade, talvez a 

única, de se inserirem nos modelos de formação básica, técnica ou superior em 

busca de uma educação de qualidade.  

O processo de formação no contexto da pedagogia da alternância tem como 

elemento constituinte o que Gaston Pineau (2004) chama de cronoformação. Nessa 

proposta, compreende-se que o ser humano está em constante e permanente 

processo de formação e a ideia dessa está para além da compreensão das ciências 

em seus contextos hermeticamente fechados do cotidiano de seus alunos. Assim, a 

comunidade, o lar e o ambiente de trabalho, no caso a escola, são ambientes e 

tempos tão formativos quanto os momentos em que os graduandos encontram-se 

nas dependências da universidade, ou seja “estes tempos já não se encadeiam 

linearmente mas se combinam, se organizam para se formar de outra maneira” 

(PINEAU, 2004, p. 183).  

 Quando nos voltamos especificamente à formação no campo e/ou para o 

campo, o conceito da alternância vem ao encontro de muitas especificidades dessa 



população que poderiam ser por outros modelos prontamente ignoradas. A 

pedagogia da alternância real, visa promover a articulação entre o que se aprende 

em sala de aula (teoria) e as atividades desenvolvidas pelo sujeito do campo 

(prática), mas, mais que isso, tem como pressuposto apoiar e aprimorar 

cientificamente essas atividades desenvolvida pelo alternante mas também pela 

comunidade da qual ele faz parte, dando assim sentido ao discutido em sala de aula. 

Vários autores ressaltam que o público das instituições que oferecem a metodologia 

da alternância, são também alunos que não se encontram em idade escolar ou 

mesmo estão atrasados em relação a essa cronologia, ou seja, são também alunos 

jovens e adultos. O fato a se considerar aqui, é: é sabido que a evasão escolar na 

formação básica de jovens e adultos é um dos grandes desafios dessa modalidade, 

a educação do/no campo, fato que não é expressivo nas escolas que se munem da 

pedagogia da alternância. A ideia da alternância, fundamentalmente, desenvolve-se 

num tripé para a formação desses alunos: família, campo e escola, e não o de 

costume: a desarticulação dessa tríade.   

Desse modo, a proposta da Pedagogia da Alternância funciona em dois tempos: o 

Tempo-Escola (na educação básica, em geral) ou Tempo-Universidade (quando 

esta é desenvolvida com graduandos) e o Tempo-Comunidade. Ou seja, o aluno tem 

aulas regulares no ambiente de formação formal (escola) e depois retorna à sua 

comunidade imbuído de lá desenvolver e aplicar os conhecimentos desenvolvidos 

no Tempo-Escola. Ou seja, há um constante, complexo e contínuo processo de 

formação, sem que haja o desvinculo do indivíduo com seu ambienta familiar e de 

vida. 

Portanto, baseados nos objetivos da formação em especialização em Educação do 

Campo que investigamos, consideramos que é bastante oportuna a discussão desse 

formato de formação pelos pesquisadores do curso. Afinal, para eles que vivem a 

realidade da escola do/no campo, suas particularidades e dificuldades, as 

sazonalidades específicas, esse formato seria bastante promissor. 

 

Educação Popular: 

 

A Educação Popular vem na esteira de muitas discussões acerca da Educação do 

Campo, quer seja a nível de educação básica, quer seja a nível de educação 

superior. 



De acordo com Paludo (2012), o conceito vem para ir de encontro a uma educação 

moldada aos preceitos capitalistas, em que nota-se o processo de naturalização e 

institucionalização de sua lógica. 

Os povos marginalizados, se contrapondo a esse processo de cristalização da lógica 

que se instaurava, se movimentam para, entre as décadas de 1960 e de 1990, 

desenvolver a chamada educação popular, principalmente na América Latina. A 

emergência dessa ideia está intimamente ligada a concepções anti-capitalistas, 

como nos enuncia Paludo (2012) 

 

A origem da concepção de educação popular, dessa forma, decorre do 
modo de produção da vida em sociedade no capitalismo, na América Latina 
e também no Brasil, e emerge a partir da luta das classes populares ou dos 
trabalhadores mais empobrecidos na defesa de seus direitos; dependendo 
da organização na qual se congregam, os trabalhadores chegam inclusive a 
defender e a lutar pela construção de uma nova ordem social. (p. 283) 

 

É nesse contexto que surgem as ideias de Paulo Freire e a pedagogia do oprimido, 

se posicionando contra a educação que proporcionava a manutenção das relações 

de exploração, o domínio da cultura, do conhecimento e dos meios de produção. A 

educação popular é constituída como instrumento para a emancipação da população 

subordinada ao modelo liberal, um modelo que está não para a educação da elite 

e/ou a manutenção dessa. 

Estabelece-se portanto, uma intrínseca relação entre educação e política, 

explicitando a não-neutralidade das ciências acadêmica e cientificamente 

institucionalizadas.  

Costa (2012) fala dos princípios da educação popular no contexto da educação do 

campo, como forma de fundamentar a prática pedagógica nas escolas nesse 

contexto. A pesquisadora chama para, por meio da compreensão de educação 

popular, atribuir a educação sua responsabilidade política, ética, e, principalmente, 

social.  

E especificamente em relação a educação do campo, a autora afirma que “a 

Educação do Campo não pode ser entendida como deslocada do conceito de 

educação popular” (COSTA, 2012, p. 121). Isso porque a Educação do Campo, quer 

seja em sua dimensão da escola básica, quer seja na educação superior, constitui-

se para que sejam atendidas demandas específicas dessa população já tão 

entregue ao estilo de vida bucólico, obsoleto, inerte e infértil. 

 



Paludo afirma que a Educação popular encontra-se em desuso no atual cenário 

educacional dado o crescente abandono às concepções de esquerda.  

 

REFERENCIAL METODOLÓGICO E RESULTADOS PARCIAIS 

 

Um balanço das produções no interior do curso de Especialização em Educação do 

Campo na UFMS. 

Este estudo, a partir de uma abordagem qualitativa de pesquisa, caracteriza-se 

como uma pesquisa bibliográfica ou de revisão. Segundo Fiorentini e Lorenzato 

(2009), esta é uma modalidade de estudo que se propõe a realizar análises 

históricas ou revisão de estudos, tendo como material de análise documentos 

escritos ou produções culturais acadêmicas e científicas, mapeadas a partir de 

arquivos e acervos disponíveis nos banco de teses e dissertações, bibliotecas 

digitais ou sites dos programas e instituições de ensino superior. Desse modo, o 

estado da arte é considerado como um dos tipos de estudos bibliográficos, que 

busca identificar tendências e descrever o estado do conhecimento objetivando, 

sobretudo, “inventariar, sistematizar e avaliar a produção científica em determinada 

área do conhecimento” (FIORENTINI, 1994, p. 32). 

Seguindo esta perspectiva, Ferreira (2002) acrescenta que as pesquisas 

reconhecidas pela denominação, estado da arte, além de seu caráter bibliográfico, 

também são reconhecidas por realizarem “uma metodologia de caráter inventariante 

e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar” 

(p. 258), em um período de tempo específico. 

Romanowski e Ens (2006) têm ressaltado a relevância destes estudos para a 

comunidade científica, pois estes, não se restringem apenas a identificar a 

produção, mas categorizá-la e sistematizá-la, buscando revelar os múltiplos 

enfoques e perspectivas que estas trazem dando maior visibilidade ao que vem 

sendo produzido. Segundo as autoras, as pesquisas de estado da arte podem 

significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico de uma área 

de conhecimento, 

pois procuram identificar os aportes significativos da construção da teoria e 
prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a 
pesquisa, as suas lacunas de disseminação, identificar experiências 
inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os 
problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na 



constituição de propostas na área focalizada (Romanowski; Ens, 2006, p. 
39). 
 

Portanto, buscando dar nossa parcela de contribuição à área de conhecimento da 

Educação do Campo, nos apropriamos dos pressupostos teórico-metodológicos do 

estado da arte para realizarmos um levantamento das pesquisas desenvolvidas no 

interior do curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Educação do 

Campo da UFMS campus de Campo Grande – MS, desde a sua implementação. 

Inicialmente, partimos dos títulos disponibilizados no site do curso na opção de 

busca Defesa, e quantificamos 136 produções traduzidas em Trabalhos Finais de 

Curso (TFC) defendidos a partir de 2011. 

No entanto, das leituras e sistematização dos dados, constatamos algumas  

duplicações desses títulos. Logo, se fez necessário a realização de um novo 

levantamento que confirmou um número final de 99 produções.  Feito isso, 

persistindo em alcançar nossos objetivos, passamos ao passo seguinte desta 

investigação, o mapeamento destas produções. 

 Assim, a partir da leitura dos resumos realizamos um mapeamento por focos e 

subfocos de estudo e chegamos ao resultado que segue na tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1: Distribuição em focos e subfocos temáticos
5
 

Foco Subfoco N Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 

Educação 
“no” Campo 

Marcos Históricos da Educação do 
Campo 

2 Medina de Paula (2011); Lopes (2012) 

 
Suinocultura, Agroecologia e 

Agricultura Familiar 

8 Martins (2011); Souza da Silva (2011); 
Camargo Pereira (2011); Vianna (2011); 
Vieira (2011); Souza (2011); Garcia 
(2011); Procopio da Silva (2011) 

Educação Especial 1 Martins (2011) 

 
Tecnologias da Comunicação na 

Educação do Campo 
 

5 Villalba de Souza (2011); Oliveira (2011); 
Faustino de Souza (2011); Pereira da Silva 
(2011); LIndner (2011) 

 
 

Legislação, Currículo, Projetos e 
Propostas Pedagógicos(as) 

16 Assunção (2011); Costa (2011); Baseggio 
(2011); Silva (2011); Sant’Ana (2011); 
Simões Pereira (2011); Silva (2011); 
Aguiar Pereira (2011); Lima (2011); 
Marcelino (2011); Bombarda Siva (2011); 
Salim (2011); Leal Gonçalves (2011); 
Alvarenga (2011); Lino (2011); Socorro 
dos Santos (2011) 

 
Formação 

de 

 
Formação Continuada 

 

3 Carvalho (2012); Santos Costa (2011) 
Castanheira (2011) 

                                                
5
 Todas as produções deste mapeamento encontram-se disponíveis no site do Curso: 

https://sistemas.ufms.br/sigpos/portal/trabalhos/buscarPorCurso/cursoId:122  



Professores 
do Campo 

 
Formação e identidade docente 

4 Ramalho (2011); Santos (2011); Mariano 
(2011); Alencar Dias (2011); 

 
Práticas docentes 

4 Carvalho (2011); Santos (2011); Rocha 
(2011); Lima da Silva (2011) 

 
 
 
 

Escolas 
do/no 

Campo 

 
Gestão e funcionalidade escolar 

 

6 Ferreira (2011); Ferreira de Jesus (2011); 
Gama (2011); Daltoé (2011); Salini (2011); 
Lima Silva (2011) 

Salas Multianuadas / Multiseriadas 4 Silva (2011); Nogueira (2011); Silva 
Carvalho (2012); Oliveira (2011) 

 
Ensino, aprendizagem, jogos e 

Avaliação 

9 Boia (2011); Cavalheiro (2011);  Correia 
(2011); Rech (2011); Vanessa Silva 
(2011); Andrade (2011); Arevalos (2011); 
Marques (2011); Rinaldi (2011) 

Transporte Escolar e Dificuldades 
de Acesso 

6 Silva Filho (2011); Silva (2011); Souza 
(2011); Carvalho (2011); Lucia da Silva 
(2011); Oliveira Souza (2011) 

Escolas 
Urbanas 

Influências 2 Lira (2011); Melo (2011) 

Práticas e 
Saberes dos 

povos 
campesinos 

Cultura e Diversidade 5 Leite (2011); Mourão (2011); Vieira (2011); 
Silva (2011); Juriatti (2011) 

Medicina Popular 1 Figueiredo (2011) 

 
Questões 
Políticas e 

Sociais 
 

Evasão e Permanência dos jovens 
no campo 

 

5 Branco (2011); Felipe (2011); Agostini 
(2011); Martins (2011); Melo Carvalho 
(2011) 

Resistência e Superação 5 Dias (2011); Borges (2011); Medeiros 
(2011); Souza Marques (2012); Godoy 
(2011) 

Reforma agrária 3 Albuquerque (2011); Fernandes dos 
Santos (2011); Lorenzon (2011) 

 
 

Questões 
Ambientais 

 
Consciência e percepção 

Ambiental 

9 Macia (2011); Nick (2011); Chitolina 
(2011); Carvalho (2011); Francisca dos 
Santos (2011); Francisco dos Santos 
(2011); Rocha Ferreira (2011); Machado 
(2011) Wolobueff da Silva (2011)   

Uso de Agrotóxicos 1 França Neto (2011) 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados da pesquisa. 

  

A partir desses dados podemos perceber uma grande abrangência desses temas.   

É notável o interesse desses estudos pela Educação “no” Campo, ou seja, a 

educação que se evidencia nas comunidades camponesas, somando 32 (32,3%) 

trabalhos, com destaque para os temas; Legislação, Currículo, Projetos e Propostas 

Pedagógicos(as), com 16 produções. Não fugindo a este contexto, outro tema em 

destaque foram as Escolas do/no Campo mobilizando 25 destes estudos o que 

representa 25,2% das produções.  As Questões Políticas e Sociais (13) e as 

Questões Ambientais (10) também são temas que receberam especial atenção 

nesses estudos, somando uma representatividade de 23,3% das produções. 

 

Conclusão 



De modo preliminar, podemos perceber uma importante preocupação destes 

estudos em consolidar os processos educacionais das populações do campo 

(PAULA, 2011; LOPES, 2012); o reconhecimento e valorização das lutas desses 

sujeitos (Dias, 2011; ALBUQUERQUE, 2011; FERNANDES SANTOS, 2011; 

LORENZON, 2011); a possibilidade de diferentes formas de organização da escola, 

a adequação dos conteúdos às peculiaridades dos sujeitos que a compõe e a 

utilização de práticas pedagógicas contextualizadas (FERREIRA, 2011; GAMA, 

2011; DALTOÉ, 2011; SALINI, 2011; CAVALHEIRO, 2011; CORREIA,  2011; RECH, 

2011); MARQUES, 2011); e o requerimento de  ações  efetivas que levem a um 

desenvolvimento social e territorial com consciência ambiental (MACIA, 2011; NICK, 

2011; CHITOLINA, 2011) valorizando a Agroecologia, agricultura familiar e a prática 

de uma economia sustentável (MARTINS, 2011; CAMARGO PEREIRA 2011; 

VIANNA, 2011; PROCOPIO DA SILVA, 2011). 

No entanto, algo que nos chamou a atenção de forma especial nesses estudos é a 

ausência sumária de referências aos temas Educação Popular e Pedagogia da 

Alternância, considerados pilares teóricos da Educação do Campo. Tal como 

enunciado nos capítulos do referencial teórico. Quando nos propusemos a elaborar 

o presente artigo, intencionávamos pesquisar as referidas temáticas devido aos 

estudos anteriores, principalmente no NEPECAMPO, que evidenciaram a relevância 

dessas para as questões da educação do campo. Ao não encontrarmos referências 

a elas nos trabalhos da especialização, isso nos causou imensa surpresa. Mas, 

como ação, na próxima turma as duas autoras do presente artigo iniciarão o trabalho 

como colaboradoras na especialização em Educação do Campo, e se proporão a 

tratar das referidas temáticas, pois julgamos, embasados nos estudos apresentados, 

serem de extrema relevância e pertinência para as populações camponesas. 

Enfim, cabe aqui ressaltar que esta pesquisa ainda tem um longo caminho a 

percorrer, buscando um diálogo com estes estudos, dando visibilidade às propostas 

e aos resultados que estes apontam esperando com isto levantar indicadores para o 

aprimoramento dos processos educacionais e das ações de ordem política e social 

voltadas ao fortalecimento da Educação do Campo.  
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